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RESUMO 
 
A qualidade de vida é definida como a percepção do indivíduo de sua posição na vida, no contexto de sua cultura 
e no sistema de valores em que vive em relação a expectativas, padrões e preocupações.  O objetivo do presente 
estudo foi investigar a qualidade de vida de estudantes do terceiro ano do Ensino Médio das escolas públicas de 
Espírito Santo do Pinhal/SP.  Foram aplicados questionários e analisadas variáveis no município. Os dados foram 
obtidos através de entrevista a partir do questionário WHOQOL-bref. Entre estudantes matriculados no ensino 
médio de escolas públicas nos anos de 2019 e que concordaram em participar voluntariamente do estudo, após 
explicação do trabalho para intervenção foi realizada a abordagem nas escolas por meio de amostragem 
aleatória. Foi analisada então a diferença entre o domínio físico, psicológico, social e meio ambiente entre esses 
alunos, com sua percepção de qualidade de vida, além de diferir essa percepção entre gêneros masculino e 
feminino. Portanto conclui-se nesse trabalho que a qualidade de vida de cada indivíduo é determinado pelos 
seus hábitos, crenças, moradia, e outros determinantes do dia a dia, que apesar dos domínios serem analisados 
de forma separados, eles estão totalmente correlacionados.  

Palavras- chave: Qualidade de vida, Escala de avaliação, Promoção da Saúde 

 
 
ABSTRACT 
 
Quality of life is defined as an individual's perception of their position in life, in the context of their culture and 
the value system in which they live in relation to expectations, standards and concerns. The objective of the 
present study was to investigate the quality of life of third-year high school students at public schools in Espírito 
Santo do Pinhal/SP. Questionnaires were administered and variables were analyzed in the municipality. Data 
were obtained through interviews using the WHOQOL-bref questionnaire. Among students enrolled in high 
school in public schools in 2019 and who agreed to voluntarily participate in the study, after explaining the work 
for intervention, the approach was carried out in schools through random sampling. The difference between the 
physical, psychological, social and environmental domains among these students was then analyzed, with their 
perception of quality of life, in addition to the difference between this perception between male and female 
genders. Therefore, this work concludes that the quality of life of each individual is determined by their habits, 
beliefs, housing, and other day-to-day determinants, which despite the domains being analyzed separately, they 
are fully correlated.  
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INTRODUÇÃO 

Qualidade de vida se define como uma síntese cultural de elementos que compõe o que a 

sociedade considera padrão á fim do seu bem estar, podendo incluir então conhecimentos, valores, 

experiências, espaços, construção social, cultural, educação, alimentação, saneamento básico, saúde, 

tudo o que gira a volta de um indivíduo ou sociedade. Ter qualidade de vida é buscar um estado de 

equilíbrio entre a saúde física, emoções, domínios, elevação da consciência e suas crenças, e a partir 

daí exteriorizar essas relações interpessoais ao meio ambiente (GORDIA, et al., 2011). 

Desta forma, qualidade de vida refere-se a estimar parâmetros além dos sintomas, também a 

diminuição da mortalidade e aumento de expectativa de vida. Este termo que está associado a ter 

uma boa condição de saúde e um bom funcionamento social, além disso, esta independe de cultura, 

nação ou época, apenas se há boas condições físicas, psicológicas e sociais (FLECK, et al., 2000). 

O bem-estar subjetivo assume que as pessoas se predispõem a inúmeras formas de 

interpretações sobre situações e experiências de vida tanto de forma negativa quanto positiva, e essa 

propensão influencia em sua vida. O julgamento de situações e satisfações está nas diferenças entre 

as condições reais e o que se impõem como padrão, pois a diferença entre uma comparação superior 

resulta em uma menor satisfação (GIACOMONI, 2004). 

Entretanto qualidade de vida aborda movimentos das ciências humanas e biológicas para 

valorizarem o controle de sintomas, diminuição da mortalidade e um aumento da expectativa de vida. 

Considerada como percepção do posicionamento de um indivíduo em relação a objetivos, 

expectativas, padrões e preocupações (PEREIRA; TEIXEIRA; SANTOS, 2012).  

Assim demonstrando que as condições de vida e qualidades de saúde estão fortemente 

influenciada na sobrevida do individuo, o desenvolvimento da promoção da saúde e práticas que 

buscam essa finalidade de integração (BUSS, 2000). O objetivo deste estudo foi investigar a qualidade 

de vida de estudantes através dos quatro domínios no presente estudo (físico, psicológico, social e 

meio ambiente) do terceiro ano do Ensino Médio das escolas públicas de Espírito Santo do Pinhal/SP. 

 MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi aprovado pelo comitê de ética do Centro Universitário das Faculdades 

Associadas de Ensino - FAE/UNIFAE, em Novembro de 2018, com o número de parecer 3.015.444. 

A pesquisa tratou de um estudo descritivo com pesquisa de campo, no qual foram aplicados 

questionários e analisadas variáveis (faixa etária, gênero e qualidade de vida) na cidade de Espírito 

Santo do Pinhal - SP.  Foi assegurado aos colaboradores o anonimato de sua identidade e delimitados 

para o estudo os estudantes do terceiro ano do ensino médio de escolas públicas no ano de 2019 em 

Espírito Santo do Pinhal - SP  

Após a explicação do trabalho e seus objetivos, foi realizada a coleta dos Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido e Termos de Assentimento Livre e Esclarecido assinados (os 

estudantes maiores de idade assinaram o TCLE e os adolescentes o TALE trazendo o TCLE assinado 

pelos pais ou responsáveis). Houve esclarecimento das dúvidas e a intervenção foi realizada, no qual 

os estudantes responderam ao questionário juntamente com a supervisão da professora da escola e o 

aluno/professor responsável pela aplicação do questionário sem identificação. Para aplicação do 

questionário foi utilizada a versão abreviada, em português, do WHOQOL-bref. Esse instrumento foi 

traduzido e validado no Brasil, e apresenta bom desempenho psicométrico e praticidade de uso, 

sendo uma alternativa para avaliar a qualidade de vida no País (FLECK et al., 2000). O WHOQOL-bref 
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possui 26 itens; as duas primeiras questões avaliam a autopercepção da qualidade de vida e satisfação 

com a saúde. Os 24 restantes representam cada uma das 24 facetas que compõem o instrumento 

original (WHOQOL-100), divididas em quatro domínios: físico, psicológico, relações sociais e meio 

ambiente. Diferente do WHOQOL-100, em que cada uma das 24 facetas é avaliada a partir de quatro 

questões, no WHOQOL-bref cada faceta é avaliada por apenas uma questão: aquela que mais 

altamente se correlaciona com o escore total, calculado pela média de todas as facetas (FLECK et al., 

2000). O WHOQOL-bref possui cinco escalas de respostas do tipo Likert: “muito ruim a muito bom” 

(escala de avaliação), “muito insatisfeito a muito satisfeito” (escala de avaliação), “nada a 

extremamente” (escala de intensidade), “nada a completamente” (escala de capacidade) e “nunca a 

sempre” (escala de frequência) (FLECK et al., 2000). Cada domínio é composto por questões cujas 

pontuações das respostas variam de um a cinco. 

Após a tabulação dos resultados no software programa Excel e foi utilizado a escala para os 

resultados do questionário correspondendo aos valores: 1 até 2,9 (Necessita melhorar); 3 até 3,9 

(regular); 4 até 4,9 (boa) e 5 (muito boa) para confeccionar os gráficos e comparar os resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Perfil dos Entrevistados 

Foram visitadas 2 escolas, nas quais obteve-se um total de 33 estudantes do terceiro ano do 

Ensino médio de escolas Estaduais. 

Ao analisar o perfil dos entrevistados foram avaliados faixa etária, o sexo de cada entrevistado 

e o tipo de ensino, conforme apresentado na Tabela 1. É possível analisar que a maioria dos alunos 

está na faixa etária entre 18 a 20 anos (75,7%). A maior quantidade de entrevistados foi do sexo 

masculino (63,6%), e grande parte do ensino EJA (81,8%) que é no período noturno, relacionado ao 

ensino médio/técnico que foi de 18,2%. 

 

Tabela 1: Perfil dos entrevistados de Espírito Santo do Pinhal - SP 

  Quantidade dos 

entrevistados (n) 

Porcentagem dos 

entrevistados (%) 

Faixa etária 18 a 20 anos 25 75,7% 

21 a 30 anos 5 15,2% 

31 a 40 anos 3 9,1% 

Mais de 40 anos 0 0% 

Gênero Feminino 12 36,4% 

Masculino 21 63,6% 

Escola A 6 18,2% 

B 27 81,8% 

Tipo de Ensino Médio/Técnico 6 18,2% 

EJA 27 81,8% 
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No trabalho realizado por Gordia, et al, (2009a) em Curitiba apresentou uma amostra de 

alunos entre 14 a 20 anos em escolas públicas e privadas, sendo maior que a metade dos envolvidos 

de escolas públicas. Portanto além de grande parte da amostra ser de escola pública, mostra-se que 

de 608 alunos, 369 são do sexo feminino, o que se difere com o presente trabalho, pois a maioria dos 

alunos encontrados é do sexo masculino.  

 Percepção da Qualidade de Vida 

A percepção da qualidade de vida em que os entrevistados possuíram quando responderam o 

questionário foi positiva (GRÁFICO 2), apenas 3,0% dos indivíduos de 18 a 20 anos acreditam que 

precisam melhorar, já 27,3% desses mesmos indivíduos avaliam como regular e igualmente 27,3% 

como boa, o restante 18,2% avaliam como muito boa. Já na minoria, 6,0% dos indivíduos de 21 a 30 

anos avaliaram como regular e 9,1% como boa, e os entrevistados de 31 a 40 anos apenas 3,0% 

avaliaram como regular e 6,1% como boa. Portanto, em geral a percepção da qualidade de vida dos 

envolvidos é boa. 

 

Gráfico 1: Percepção da qualidade de vida em estudantes do ensino médio de escolas estaduais em 

Espírito Santo do Pinhal – SP. 

Assim como no presente trabalho a satisfação com a qualidade de vida dos adolescentes, 

verificada e evidenciada por Segabinazi, et al, (2010), as propriedades foram psicométricas positivas, 

mas não houve uma correta dimensão sobre o que é necessário para compor exatamente essa 

satisfação com a qualidade de vida, embora o âmbito familiar é sempre o mais alto, ou seja, acredita-

se que a família é a base para o bem-estar dos adolescentes, além dos familiares, as médias em 

amizades também são altas, e relaciona-se isso com a felicidade. 

Satisfação com a Saúde 

A satisfação com a saúde como apresentado no Gráfico 3 demonstra que a maioria dos 

entrevistados de 18 a 20 anos consideraram boa (36,4%), já 27,2% dessa mesma categoria de 

indivíduos consideram como regular (27,2%), outra parte destes (9,1%) considerou como muito boa, e 

por fim a minoria (3,0%) acredita que precisam melhorar. Já os indivíduos de 21 a 30 anos possuem 
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uma visão inferior sobre a qualidade da saúde, 9,1% avaliaram que precisam melhorar e 6,1% como 

boa. Diferente dos indivíduos de 31 a 40 anos que apesar de serem minoria dos entrevistados 3% 

avaliaram como regular e 6,1% como boa. 

 

Gráfico 2: Satisfação com a saúde em estudantes do ensino médio de escolas estaduais em Espírito 

Santo do Pinhal – SP. 

Em convergência com os resultados do presente estudo, que apontou uma boa satisfação com 

a saúde, Cruz; Collet; Nóbrega, (2018), em João Pessoa, realizaram um estudo em que aponta um 

crescente aumento em crianças e adolescentes com Diabetes 1, que pode ser relacionada com 

estresse, autogestão, má alimentação e qualidade de vida, entre esses não houve diferenças elevadas 

de casos relacionados à idade e sexo, porém o sexo masculino obtém piores indicadores. A renda 

familiar também é um fator para as diferenças relevantes, pois associam a falta de alimentos de boa 

qualidade. Observaram também o aumento o IMC (Índice de Massa Corporal) que influencia 

negativamente na qualidade de vida, resultando em Diabetes, podendo ser causada por distúrbios de 

saúde, anorexia, bulimia, ansiedade. 

Já em um estudo feito por Costa, et al, (2015) aponta que os adolescentes estão carentes de 

escuta, nas ações de promoções da saúde, que os apoiem em seus hábitos saudáveis, portanto nesse 

estudo obteve um resultado positivo em relação às ações em que assistentes da saúde e também 

familiares fazem entre os adolescentes, atuando de forma interdisciplinar e multidisciplinar, 

atendendo as necessidades dos adolescentes e promovendo uma melhorar assistência á saúde. 

Através do estudo de Campos, et al, (2017) que fala sobre a relação entre a saúde da 

sexualidade em adolescentes, aponta que alguns fatores da sexualidade entre adolescentes são 

considerados como problemas da saúde pública, por efeito da iniciação sexual sem proteção em todas 

as relações sexuais, baixo uso e conhecimento de métodos de proteção, infecções sexualmente 

transmissíveis, gravidez na adolescência e violência. Portanto o autor ressalta a importância da 

educação sexual durante a adolescência, estratégias para promover a saúde sexual entre esse público. 
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Análise dos Domínios 

Em uma visão geral dos domínios como apresentado no Gráfico 4, 63,7% dos entrevistados 

avaliaram como regular, sendo eles, 6,1% pessoas com 31 a 40 anos, 12,1% de 21 a 30 anos e 45,5% 

de 18 a 20 anos, já como boa 24,2% de 18 a 20 anos e 3,0% de 31 a 40 anos, como muito boa nenhum 

grupo de entrevistados avaliou, e como necessitam melhorar pequena parte deles (9,1%). 

 

 

Gráfico 3: Qualidade de Vida no geral em estudantes do ensino médio de escolas estaduais em Espírito 

Santo do Pinhal – SP. 

Em análise nos grupos de jovens entre 13 a 22 anos, em São Paulo Bueno; Strelhow; Câmara, 

(2010) observaram que a satisfação geral com a vida é maior entre aqueles que têm 19 a 22 anos, 

resultado semelhante ao encontrado nessa pesquisa, já em quesito de autoestima e propósito de vida 

os jovens que possuem de 13 à 18 anos. O autor do estudo também separou por gêneros, sendo 

então ponderado que em quesito de autoestima as mulheres possuem média mais elevadas que os 

homens, já na satisfação geral os homens possuem a média superior, e no quesito propósito de vida 

são iguais. 

 Segundo estudo de Gaspar, et al (2008), apontaram em sua pesquisa, que a qualidade de vida 

de crianças e adolescentes está intimamente ligado com o bem-estar e seu psicológico, dependendo 

das relações com seus familiares, o desenvolvimento emocional, mas também social, onde a escola é 

uma estrutura social para complementar essa qualidade de formação e educação, portanto a 

satisfação com os domínios em geral são positivas assim como no presente estudo. 

Domínio Físico 

A qualidade de vida relacionada ao domínio físico apresenta a maioria (54,6%) avaliando como 

regular (GRÁFICO 5), sendo então eles 9,1% pessoas de 31 a 40 anos, 6,1% 21 a 30 anos e 39,4% de 18 

a 20 anos, logo outra grande parte dos entrevistados avaliaram como boa, 6,1% de 21 a 30 anos e 

33,3% de 18 a 20 anos, os que consideraram muito boa foram apenas 3,0% e de pessoas com 18 a 20 

anos, e os que acham que precisam melhorar foram os de 21 a 30 anos com apenas 3,0% também.  
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Destaca-se que 81,8% dos alunos são do ensino EJA noturno, esse fator que pode influenciar 

na falta de tempo para a prática de atividade física. 

 

Gráfico 4: Qualidade de Vida no domínio Físico em estudantes do ensino médio de escolas estaduais 

em Espírito Santo do Pinhal – SP. 

Em estudo feito por Agathão; Reichenheim; Moraes, (2018) em adolescentes entre 12 a 17 

anos sobre o domínio físico ponderou que a importância da atividade física e da diferença entre os 

hábitos entre meninas e meninos, os meninos começam desde cedo, pelas brincadeiras que já são 

deste incentivo, e quando mais velhos continuam com esforços físicos intensos e esportes, diferente 

para as meninas que tem um menor estímulo social para esta prática, e as brincadeiras não envolvem 

tanto esforços físicos quanto os meninos, portanto isso pode ser associado ao sedentarismo mais 

relacionado com as meninas. Além disso o estudo também aponta que o nível de esforço físico é mais 

elevado em escolas públicas a privadas, uma vez que os alunos aproveitam as aulas de educação física 

para o lazer, já que não possuem recursos financeiros para o esporte, portanto resultados se 

correlacionam positivos em ambos resultados. 

 Outro aspecto a ser abordado por Melo, et al, (2018), em um estudo em São Paulo sobre a 

qualidade de vida entre adolescentes com doenças cardiovasculares e pulmonares, que demonstrou a 

função física influencia na qualidade de vida apontando que crianças e adolescentes com doença 

cardíaca obtém baixos escores físicos, e notaram que acabam sendo excluídas da sociedade por uma 

doença adquirida, que interfere em suas relações físicas. 

 Já um importante estudo feito por Pinheiro; Andrade; Micheli, (2016) aponta sobre o uso de 

drogas feito por adolescentes com o uso irracionalizado, abusivo, precoce e inadequado, aquelas com 

finalidade de possuírem um corpo perfeito, ou aumentarem o rendimento nas atividades físicas, 

porém são capazes de causar problemas à saúde como uma sobrecarga renal, desidratação e 

problemas cardíacos. Semelhante a esses produtos, observa-se também o uso excessivo de bebidas 

energéticas, a fim de melhorar rendimento esportivo, mas também podem causar danos, 

principalmente cardiovasculares. Outra percepção feita pelo autor é que a prática de esporte tem se 

dado muito pela qualidade de vida, portanto, a pratica em excesso tem aumentado gradativamente 

entre as populações, principalmente entre os adolescentes, causando danos a saúde também. 
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Domínio Psicológico  

Por ser mais abrangente as relações que afetam esse domínio, a avaliação aos domínios 

psicológico pesou um pouco mais para a necessidade de melhorar, como podemos observar no 

Gráfico 6, essa avaliação de quem acredita que deve melhorar é 6,1% das pessoas com 21 a 30 anos e 

12,1% de 18 a 20 anos. Porém a maioria dos entrevistados avaliou como boa, sendo eles 9,1% de 31 a 

40 anos, 3,0% de 21 a 30 anos e 30,3% de 18 a 20 anos. Quase se igualou com os que avaliaram 

regulares de 18 a 20 anos com 33,3%. Porém ninguém considerou esse domínio como muito boa. 

 

Gráfico 5: Qualidade de Vida no domínio Psicológico em estudantes do ensino médio de escolas 

estaduais em Espírito Santo do Pinhal – SP. 

Os resultados encontrados nesse domínio podem ser devido à pressão psicológica para passar 

no vestibular e decidir que rumo e planos pós finalização do Ensino médio, assim como em estudo 

feito por Strelhow; Bueno; Câmara, (2010) em Campo Grande, nas salas de aulas de várias escolas, 

com 188 adolescentes, avaliou a qualidade de vida e o domínio psicológico entre os jovens, então 

analisou que a frequência desses quase semanalmente sentiram-se deprimidos, e mais de uma vez 

por semana nervosos, irritados ou bravos. Quanto à percepção de felicidade a maioria se referiu muito 

felizes e satisfeitos, entre a relação familiar, satisfação com a vida em geral, consigo mesmo, e 

também em relação às escolas, em média obteve bons resultados. Já em comparação entre gêneros, o 

estudo apresentou que os meninos obtiveram maiores índices com relação à satisfação com a vida em 

geral, e as meninas apresentaram maiores médias em relação ao estresse, e na felicidade ambos os 

sexos apresentaram percepções parecidas. 

Já em outro estudo feito por Coutinho, et al, (2016), em 204 estudantes de escolas públicas na 

cidade de João Pessoa, avaliaram a relação em depressão nesses adolescentes e constatou que a 

maioria das sintomatologias depressivas são constituídas pelo sexo feminino na faixa etária entre 16 e 

18 anos, nos relacionamentos com colegas grande parte considera bom, os outros de razoável a mal, 

já na satisfação com o próprio corpo, quase 70% consideram-se satisfeitos, o que é bom, apontando 

uma boa qualidade de vida desses adolescentes, apesar no âmbito da depressão que obteve um 

impacto negativo, afetando portanto o domínio psicológico. 



R e v i s t a  F a c u l d a d e s  d o  S a b e r ,  0 9 ( 2 1 ) :  2 6 1 - 2 7 9 ,  2 0 2 4 .                  |269 

 

 

R e v i s t a  F a c u l d a d e s  d o  S a b e r  –  I S S N  2 4 4 8 - 3 3 5 4                   

 

Em Santa Cruz do Sul uma pesquisa feita por Castro, et al, (2016), relacionado ao domínio 

psicológico e à obesidade dos indivíduos, analisou sobre adolescentes entre 10 e 12 anos, em 42 

alunos 20% estavam com sobrepeso, 30% obesas e 50% com peso normal, no sobrepeso/obesidade a 

constância foi entre os meninos. A avaliação envolveu também além de hábitos, a quantidade de 

pessoas que residem em suas casas e a relação de obesidade entre familiares. Porém a maior relação 

com a obesidade foi vista pelo domínio emocional, onde eles acreditam que seus pais não 

compreendem seus problemas e preocupações, e outro fator também foi comportamentos de riscos 

como uso de álcool, drogas, cigarros e laxantes.  

De tal maneira que em discussão com a obesidade e problemas com o corpo, nota-se uma 

análise de Pereira, et al, (2018), em Minas Gerais, caracterizado sobre a insônia e o sobrepeso em 

adolescentes, portanto analisou que a insônia está relacionada a hábitos da vida, e caracteriza que um 

boa noite de sono está relacionada com esforços físicos praticados, além de aumentarem a auto 

estima, a aceitação social, sensação de bem estar, além do autoconhecimento corporal. 

Domínio Relações Sociais  

No presente trabalho pode-se avaliar as relações sociais consideradas regulares envolvendo as 

idades, como observado no Gráfico 7 abaixo, sendo 3,0% pessoas com 31 a 40 anos, 15,2% pessoas de 

21 a 30 anos e 36,4% de 18 a 20 anos. Consideraram boa, 21,2% pessoas de 18 a 20 anos e 3,0% de 31 

a 40 anos. Na avaliação muito boa teve uma porcentagem maior comparado aos outros domínios de 

6,1% com as pessoas de 18 a 20 anos. Acreditam que precisam melhorar 12,1% das pessoas com 18 a 

20 anos também, e apenas 3,0% de 31 a 40 anos. 

 

Gráfico 6: Qualidade de Vida no domínio relações social em estudantes do ensino médio de escolas 

estaduais em Espírito Santo do Pinhal – SP. 

No contexto atual sabe-se que relações sociais entre adolescentes e família são conturbadas. 

Muitos tem problema de comunicação e de acordo com análise realizada por Nery, et al, (2015), 

aponta que a maioria dos pais nunca conversou com seus filhos sobre sexualidade por falta de 
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coragem, acharem que não tem necessidade, não sabem como abordar e passar informações 

adequadas sobre contracepção e prevenção de doenças, e ainda aponta que o pai tem mais facilidade 

de ter essa conversa quando o filho é do sexo masculino. 

Em virtude dos fatos mencionados Resende, et al, (2006) avaliou a satisfação com a rede de 

relações sociais e a maioria (53,3%) dos indivíduos consideram-se muito satisfeitos com suas redes de 

relações sociais e apenas 4,4% pouco satisfeitos. Este que avalia que esses números também estão 

associados a parceiros, família e amigos, reduzindo estresse na saúde mental, e uma melhoria de 

todos os domínios para uma boa qualidade de vida. 

Domínio Meio Ambiente  

Neste domínio os entrevistados de todas as idades avaliaram que necessitam melhorar, como 

presente no Gráfico 8, sendo 3,0% de 31 a 40 anos, 6,1% de 21 a 30 anos e 6,1 de 18 a 20 anos. 

Nenhum avaliou como muito boa, pequena parte como boa sendo 3,0% de 21 a 30 anos e 9,0% de 18 

a 20 anos, já a grande maioria avaliaram como regular, 6,1 de 31 a 40 anos, 6,1 de 21 a 30 e 60,6% de 

18 a 20 anos. 

 

Gráfico 7: Qualidade de Vida no domínio Meio Ambiente em estudantes do ensino médio de escolas 

estaduais em Espírito Santo do Pinhal – SP. 

Há de se considerar problemas com meio ambiente dos últimos acontecimentos e a 

preocupação dessa geração com as mudanças climáticas e de todos os problemas com poluição e falta 

de lazer. Em consequência Gordia; Quadros; Campos (2008) avaliaram a relação do meio ambiente 

com a qualidade de vida global dos indivíduos e perceberam que adolescentes do sexo feminino 

possuem mais percepção negativa sobre o domínio do meio ambiente do que os homens, além dos 

indivíduos de uma classe social mais baixa também possui um alto índice de percepção negativa sobre 

o ambiente. Este estudo mostrou que esse domínio é vulnerável da qualidade de vida entre os 

adolescentes, portanto a necessidade de melhorias e investimentos governamentais em relação à 

proteção e segurança física, oportunidades de recreação para lazer, poluição, ruído, transporte, entre 

outros.  
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A educação para a sustentabilidade é a base para a melhoria da qualidade de vida, tanto para 

o individuo quanto para a sociedade, sendo necessário o estímulo para a redução de lixos, produção 

de cultivo de hortaliças e sustentabilidade. Resultando em possibilidades de aumentar laços nas 

relações afetivas e compromisso com o outro através das melhorias do meio ambiente, e realçando a 

qualidade de vida (Bezerra, et al, 2019). 

 Média de valores por Domínio analisado  

A média de valores de cada domínio é observado pelo Gráfico 9, em que o domínio físico tem 

o maior índice (3,8) apesar das médias não terem grandes diferenças entre si. O mais distante da 

maior média do domínio físico foi o domínio ambiental com apenas 3,4. Já os domínios psicológicos e 

sociais estão pouco distantes do domínio físico, não havendo grandes diferenças visualmente de 

avaliação. Neste estudo essa média dos domínios são classificados pelo WHOQOL como regular que 

vai de 3,0 à 3,9. 

 

Gráfico 8: Média dos valores encontrados em cada eixo entre estudantes do ensino médio de escolas 

estaduais em Espírito Santo do Pinhal – SP. 

O domínio que é mais afetado na qualidade de vida entre alunos do oitavo ano ao ensino 

médio apresentado por Gaspar, et al, (2019)  é o domínio psicológico e consequentemente o físico, 

por conta dos sintomas de preocupações, estresse, ansiedade, depressão, comportamentos, 

percepção de felicidade, e isso acaba causando problemas físicos. 

Diferente do estudo de Brito, et al, (2019), que mostra que os índices são baixos nos domínios 

físicos, por conta das atividades físicas e nutrição, que ainda podem levar a um estilo de vida que afeta 

seu domínio psicológico, causando depressões, insatisfações, e até pode afetar o domínio social, com 

uma auto percepção negativa sobre si perante outros. 

Análise do Sexo dos Estudantes Participantes  

Em relação aos sexos dos participantes, a diferença é grande entre os homens, sendo eles a 

maioria dos entrevistados (GRÁFICO 10), identificou-se que tanto os grupos dos participantes 

femininos e masculinos não indicara porcentual de análise muito boa para a qualidade de vida, já em 

análise regular, houve um equilíbrio, sendo de 33,3% masculino e 30,3% feminino, na avaliação boa o 
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sexo masculino se destacou com 24,3% enquanto o feminino com 3,0%. Acham que necessitam 

melhorar houve 6,1% dos homens e 3,0% das mulheres. 

 

Gráfico 9: Qualidade de Vida em relação ao sexo dos estudantes do ensino médio de escolas estaduais 

em Espírito Santo do Pinhal – SP. 

De forma que ao notar o Gráfico 11, a relação entre homens e mulheres com a satisfação 

geral de cada domínio não houve diferença entre os sexos. Os domínios físicos e psicológicos se 

sobressaem minimamente sobre os outros domínios, e o meio ambiente é o menor. 

 

Gráfico 10: Média dos valores encontrados em cada eixo entre estudantes do ensino médio de escolas 

estaduais em Espírito Santo do Pinhal – SP. 

Comparando as médias entre os domínios de qualidade de vida de grupos masculinos e 

femininos, Pereira, et al (2006) observou-se que estatisticamente houve uma grande diferença entre 

as médias dos domínios físicos, ambiental e psicológico para os grupos masculinos e femininos, sendo 



R e v i s t a  F a c u l d a d e s  d o  S a b e r ,  0 9 ( 2 1 ) :  2 6 1 - 2 7 9 ,  2 0 2 4 .                  |273 

 

 

R e v i s t a  F a c u l d a d e s  d o  S a b e r  –  I S S N  2 4 4 8 - 3 3 5 4                   

 

esses maiores entre os homens, apenas o social que em média são iguais. Porém esse grupo de 

pessoas são pessoas com a idade mais avançada, e mesmo os dados femininos serem inferiores aos 

homens em alguns domínios, ainda sim apresentam resultados positivos em relação ao global. 

Em Ribeirão Preto foi analisada a diferença em prevalência de stress entre homens e 

mulheres, observou-se que a diferença é significativa no aumento de stress no decorrer do cotidiano, 

principalmente ao ambiente de trabalho entre as mulheres. Em relação aos homens, explicado pelo 

fato das mulheres terem maiores sobrecargas e funções, outro fator apontado pelo autor é a 

discriminação e a multiplicidade de papéis que devem ser desenvolvidos por elas (SADIR; BIGNOTTO; 

LIPP, 2010). 

Já outro estudo de Gaspar, et al, (2006), no Rio de Janeiro apontou as avaliações entre 

meninos e meninas em média de 11 e 12 anos, e apresentou que os meninos se acredita que a 

qualidade de vida está relacionado com saúde e atividades físicas, tempo livre, família e ambiente 

familiar, já as meninas apontam maiores médias em quesitos de financeiros, ambiente escolar e de 

aprendizagem.  

CONCLUSÃO 

No presente trabalho conclui-se que a qualidade de vida das pessoas podem ser afetadas por 

inúmeros fatores, setores e costumes do seu dia a dia, que em síntese apesar dos domínios serem 

analisados de forma separados, eles estão correlacionados, pois se um domínio está envasado outros 

domínios também serão afetados.  

Com base no objetivo do trabalho de analisar a qualidade de vida dos adolescentes na cidade 

de Espírito Santo do Pinhal, maioria (42,5%) considera ter uma boa qualidade de vida, resultado no 

qual é considerado uma qualidade nível elevado, e o domínio que se apresentou com maior variedade 

foi o psicológico, por serem alunos do terceiro ano do ensino médio e a preocupação com vestibular 

ou trabalho apresentarem ainda maior. Além disso, conclui-se que a faixa etária que possui uma 

melhor qualidade de vida é entre 18 a 20 anos. 

A importância do biomédico para a melhoria da qualidade de saúde dessas pessoas é saber 

orientar a melhorar forma de viver com uma boa saúde com a prevenção, saber incentivar, mostrar 

caminhos diferentes a seguir, que por exemplo o caminho do sedentarismo pode ser muito mais 

complicado e desenvolver mais patologias que uma vida mais agitada, com exercícios físicos e boa 

alimentação.  

Entretanto além do profissional biomédico, cabe também à sociedade incentivar a todos com 

campanhas, caminhadas de solidariedade, cada um agindo pensando no próximo. 
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